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PORTO 16 DE FEVEREIRO. 


MERCADOS NO MINHO. 


As noticias que constantemente se 
recebem dos mercados do Minho, as- 
severam a escacez do milho, e os bem 
fundados receios de qne a alta venha 
dentro em pouco a pronunciar-se mais, 
flagelando us consumidores de preca- 
ria posição. 

Em presença de facto de tanta im- 
portancia mal póde desculpar-se a pou- 
ca atlenção com que o momento tem 
sido tratado pelas differentes Camaras 
Municipaes da Provincia. 

A Camara do Porto deu o exem- 
plo. Convencida que à necessidade era 
urgente, tratou de preparar-se para 
atenuar a crise. A Camara não pre- 
judicou os especuladores, que aliás tem 
ainda muito campo aberto para no 
ramo commerciar com vantagem. O 
que fez foi collocar-se na posição de 
concorrente a favor das classes necessi- 
tadas. Mandando fabricar o pão para 
distribuil-o ás pessoas de menos meios, 
ella levantou o poder caritalivo entre 
a penuria do pobre e a avidez, des- 
culpavel sim, dos que vêem no con- 
curso das circumstancias um meio para 
obter maiores lucros. 

Justificada como está a mingoa da 
colheita que se imprimira no preço, 
não havia senão crear extraordinarios 
concorrentes que podessem abundar o 
mercado, e tornal-o mais favoravel 
já que a occasião era extraordinaria 
a todos os respeitos considerada. 

- A especulação é livre e o racioci- 
nio não póde combatel-a mesmo no 
transcendente objecto das subsistencias; 


mas é tambem livre não a deixar iso- 
Jada e entregue ao seu unico provei- 
to particular; e modifical-a pela con- 
correncia, embora promovida pelos 
poderes publicos, nas epochas de gra- 
vidade como a actual. 

A Camara do Porto fez assim o 
que pedia o zelo de uma bôa admi- 
nistração municipal. O precedente que 
deixa não poderá fugir à imitação quan- 
do a epocha se repita, e os dados 
sejam os mesmos que na presente con- 
junctura. 

E" por consequencia opinião nossa 
que as municipalidades do Minho de- 
viam seguir o exemplo que lhes abrira 
a do Porto. Na falta de celleiros com- 
muns, que ainda estão por organisar, 
as camaras deveriam ter dispen- 
sado os seus cuidados, empregando 
todos os exforços ao seu alcance, para 
pelos meios legaes e de previsão soc- 
correr os mercados de difficil accesso 
ao pobre. 

Assim não se offendem os princi- 
pios de liberdade: do commercio, nem 
se ataca o espirito de especulação , o 
qual póde trazer-nos muito proveito- 
sos resultados. A intervenção das mu- 


nipipalidades mão 4 sanãn o Aoonamol 
vimento de um principio humanitario 
perante o qual se quebra o respeito 
que merecem todos os outros. 


— e —— 


POSSESSÕES D'AFRICA. 


Terminada a noticiasinha estalistica da 
provincia de Cabo Verde, era dever nosso 
seguir a da provincia de S. Thomé e Prin- 
cepe, que, apesar de pequena em exten- 
ção, é importantissima pela fertelidade dos 
seus terrenos e riquesa de productos, ao 
mesmo passo que é d'uma linda e encan- 


MM 


À LIBERDADE DO COMMERCIO, 


DISCURSO DE M. DE LAMARTINE. 


(O seguinte discurso foi pronunciado em 
Marselha em 24 d'Agosto de 1847 na sessão ma- 
gua da Associação de liberdade do commercio, 
que n'aquella cidade promovêra o economista 
M. Bastiat. A Associação contava m'aquella epo- 
ca cento e oitenta mil partidarios. M. de La- 
martine fora convidado por uma deputação de 
negociantes para assistir aquella reunião : qua- 
si no fim da sessão os oradores e expectadores 
insfando vivamente e com applausos nnanimes 
para que o distincto orador, so menos expri- 
misse em poucas palavras a sua maneira de pen- 
sar à tal respeito, M, de Lamartine levantou-se 
e disse:) 


Senhores, 

Se as benevolas e immerecidas inter- 
pellações dos vossos deputados e dos elo- 
quentes oradores que acabais de ouvir, se 
estes applausos prematuros que me cha- 
mam á tribuna, a meu pesar, podesse 
inspirar-mo tanta sciencia e tantas ideas 
como neste momento me inspiram de re- 
conhecimento , não besitaria a dizer-vos 
tambem algumas palavras. Mas na pre- 
sença de um auditorio tão respeitavel, mas 
sobre um assumpto tão vasto e tão grave 
sem estar preparado com uma meditação 
preliminar para tratar as immensas ques- 
t0es de facto, de cifras, de estatisticas 
que a elle se ligam eu recearia ficar mui- 
to abaixo destas questões, muito abaixo 
de vós, e permitli-me tambem de vo-lo 
dizer, muito abaixo da idea que a vossa 


exagerada benevolencia faz do orador. — 
(Não , não. — Fallai , fallai. — Novos ap- 
plausos). 

No entretanto, senhores, apesar da mi- 
nha bem firme resolução, de não fallar 
n'uma causa e n'uma cidade onde natu- 
ralmente não tenho a palavra, vós sen- 
tis, eu mesmo sinto que depois das pro- 
vocações e das interpellações tão directas e 
tão repetidas , não poderia obstinar-me ao 
silencio sem parecer desapprovar não res— 
pondendo sim ou não, a grande liberdade 
commercial e politica que acaba de vos ser 
desenvolvida por este missionario de] 
ca, de liberdade e de riqueza e pelos vos- 
sos proprios deputados. Levanto-me por 
conseguinte para vos obedecer e apenas 
por um minuto; mas levanto-me como 
uma testemunha que vem depôr e não co- 
mo um orador que quer convencer ou en- 
sinar. Não entrarei em nenhum dos des- 
envolvimentos que esta sciencia infinita ad- 
mittiria nas suas relações; não penetearei 
comvosco nessa algebra da economia poli- 
tica que discute especialmente com cifras, 
e ma qual me embebi duranto annos in- 
teiros d'estudos para saber por mim mes 
mo com certeza se as cifras commerciaes 
os factos e as estatisticas da riqueza e do 
trabalho dariam por acaso desmentido a 
esta evidencia interior que em nós prece- 
de as convicções. Limitar-me-hei a dizer 
qual é a principal considéração que de ha 


muito me inclinou o espirito e 0 coração 
para as vossas thcorias. Sim, O coração 


tadora perspectiva. Mas antes de a descre- 
ver seja-nos permittido tratar novamente da 
ilha de Santo Antão , no archipelago de € 
bo Verde. Temos sobre a sua cultura es- 
clarecimentos , escriptos em Setembro p; 
sado de 1854, e julgamos util publica-los, 
para despertar a attenção dos capitalistas 
emprehendedores, quer estrangeiros , quer 
nacionaes. 

São escriptos por homem habil, e ta- 
lentoso, que mais de uma vez tem pisado 
a ilha, e estudado-a com attenção, 

Eis o que elle diz : 

« A ilha do Santo Antão, é uma das 
colonias importantes da coroa portuguez, 
collocada na parte mais occideutal da A! 
ca, é ponto de ratificação de todas as der- 
rotas dos que saem do antigo continente pa- 
ra o novo mund! 

« Asua po: geographica absoluta, 
se reune a relativa do estar a 7 milhas de 
distancia do porto grande da ilha de S. Vi- 
cente ; assás conhecido pela sua bellesa , e 
muita navegação. 

« Mas, acaso é conhecida a ilha de Santo 
Antão ? 

« Não, por certo ; porque se o fora não 
consumiria Portugal, nem algodão estran- 
geiro , nem calé do Brasil, nem tabaco da 
Virginia. 

«O commercio pode tirar desta alha 
immensos lucros, é o governo e a navye- 
gação em geral, uma incalculayel riquesa, 
logo que nma companhia de 120 a 200 con- 
HE Aalfi a Agricuitará”, Or arroteaniento de 

g , 

alguma parte dos terrenos do norte della, 
que se acham completamente incultos por 
falta de conhecimento dos estranhos , e de 
incuria e indolencia dos naturaes, que àa- 
costumados a ver seus avós e paes cultivar 
quanto lhes baste a seu sustento, dispen- 
sam todos os mais gosos da vida, com- 
prados a troco do menor trabalho. 

« Não é porem esta indolencia natural, 
capaz de os fazer resistir á soldada de 200 
reis diarios, coisa que nenhum dos lavra- 
dores lhes mostra nem de longe, e mui- 
to menos resistem aum copo de aguarden- 
te, que é para elles o verdadeiro Deus. 


MM ssa 


Uma garrafa de aguardente custaem Santo 
Antão 200 reis fortes. 

«E porém admiravel, e custa a acre- 
ditar o immenso juro que a agriculture do 
calé nesta ilha póde dar aos capitães  des- 
pendidos nella. 

« O preço dos terrenos é nulo, tão 
sómente o foro annual de um real por ca- 
da vinte braças quadradas ; é isempção de 
dizimo (decimas) por dez annos dos te 
nos novamente arroteados, 

« O café desta ilha é dos melhores que 
apparece no mercado , é conhecido debaixo 
da denominação de café de Cabo Verde. 
Existem plantatas, que ha 15em is an- 
nos dão grandes colheitas, e chega-se a ob- 
ter deum só pé vinte e quatro arrateis de 
café, limpo de ca 

« O café nesta ilha produz de sequei- 
ro e de regadio : nos lugares quentes, co- 
mo os campos do Sul, as ribeiras do Pa- 
ul, da Janella, da Torre, das Patas, da 
Graça, da Cruz, Ribeira nde, ele, é 
de regadio, e não pode deixar de ser re- 
gado de 22 em 22 dias pelo menos: nos 
lugares elevados sobre o niveldo mar, e 
frescos como os campos pados do norte, 
balbó , campo grande, sírio, agua 
caldeiras , etc. , dá porfeitamente de se- 
queiro. Estes lugares teem um clima per- 
feitamente saudavel, e em tudo egual ao 
da ilha Brava. f 

« Sendo a produeção desta ilha tão 

prodigiosa que um alqueiro de milho che- 
ga a produzir quatrocentos, é baratismo o 
zer grandes derrubas de untoris, hy itidão 
é losna, que depois de se lançar fogo se 
revolve com o arado ; é isto em campinas 
de leguas quadradas de superficie , o do 
optimos terrenos. 
a relação das sementes , que con- 
viria obter, a fim de aclimatar as suas 
preciosas plantas nesta ilha de Santo An- 
tão. 


das 


Plantas aromaticas. 
« Cacau de Caracas (primeira ordem). 
Baunilha (da ilha de Erança). 
Canella de Ceilão. 
Noz noscada de Banda. 
Cravo das Molucas. 


2... 


tambem, o coração sobretudo ; porque an- 
tes que 0 exame fizesso para mim uma 
convicção da liberdade do trabalho e das 
trocas, a natureza tinha-o feito um senti- 
mento. E porque, senhores ? E” porque 
a liberdade do trabalho e das trocas é O 

neipio verdadeiramente popular, e por 
conseguinte verdadeiramente divino; é por 
que a liberdade dos negocios, das indus- 
trias, das trocas é sobretudo o interesso 
das massas mais numerosas mais desher- 
dadas d'outras riquezas, mais laboriosas , 
mais esmagadas sob o peso do dia, mais 
sofiredoras da sociedade, o interesse da- 
quelles que tem fome, daquelles que tem 
sede, daquelles que tem calor, daquelles 
que tem frio, na communidade humana. 
E” o que defini o anno passado na tribu- 
na da camara nas questões do carvão , da 
introdueção de gado estrangeiro, do pão, 
do sal, por esta palavra de Deus tão con- 
traria á palavra dos homens « Avida por 
pequeno custo » O solo, o ar, à luz, a 
terra, à casa, O navio, O ferro, a habita- 
ção, O vestuario, 0 fogo, a agua, as arm 
mas defensivas, os alimentos tudo isso por 
pequeno custo | Se não é essa a palavra 
da Providencia , devemos renunciar a in- 
terpretar os seus desígnios. — (Applausos) 
— Eu direi mais : se não fosse essa a pa- 
lavra 0 o sentido da Providencia , dever- 
se-hia negar ou amaldiçoar a Providencia, 
porque ella seria feita á imagem dos nos- 
sos egoismos e das nossas cubiças — (Bra- 


vos unanimes.) 


Sim, sim, é essa a palavra da Pro- 
videncia e da natureza e só os homens é 
que poderam faze-l calar sobre seus la- 
bios para: substituir-lhe a palavra delles, 
a palavra da miseria O da fome: Encari 


camos a vida! Encareçamos à vida, é cu- 
mo? Ordenando des estas abslinen- 
cias, estes jejuns forçados mesmo perto 


quozas natnraes ou manufacturadas 
de que ellas superabundam. Colloquemos 
disseram elles, sobro as fronteiras dos po- 
vos, exercitos pagos com O dinheiro do 
povo, unicamente empregados a interce- 
plar, a impedir, a tornar raros, d Te- 
pellir os alimentos, os metaes, 05 utensi- 
lios, as fructas, as materias primas do tra- 
balho para quo todas soffram da riqueza 
inutil de cada um e gemam não da mise- 
ria mas da prosperidade goral | 

Eu fallo das alfandegas, senhoros- Mas 
entendamo-nos bem, eu follo das alfan= 
degas como instrumento de prohibições ar 
bitrarias e de privilegios para certas in- 
dustrias, impondo a umas um direito para 
favorecer as outras, e de modo algum das 
alfandegas como arrecadação principalmen- 
te impostos naturaes € modernos uteis ao 
estado todo — (Applausos.) Ms 

Sim, digo que o systema probibitivo 
ou proteccionista é uma mentira para com 
Deus e os homens, que conseguio appresen- 
tar à fecundidade da natureza, à varieda- 
cação dos climas e a liberda- 
de da Providencia divina, como um flagello 


aos olãos destes economistas ! (Bravos) Se- 
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Pimenta da India. 
Chá da India. 


Plantas temtis. 
« Algodão da Georgia (sementes pretas), 
Gramineas. 4 

« Milho da Pensilvania, ou da Virgi- 
EE « Culturas, que convém emprehendor 
em grande escalla : 

Amendoim. 

Recino , grande e pequeno. 

Purgueira, 

Tabaco, 

Anil. 4 

Cana de assucar. » 

é NGS, que convém ás diferentes 
species. 
em d Nos lugares quentes , pouco elevados 
sobre o nivel do mar e regadios deve cul- 
vivar-se a canna de assucar. b 

« Nos aridos, e seecos do sul proximo 
do mar, algodão. 

« Nos aridos , mas não expostos ao nor- 
deste, purgueira e recino. 

« Todas as mais culturas devem ser 
emprehendidas nos campos chamados do 
norte, 

« Eis um caleulo sobre interesses a lu- 
erar 7 

« Um hectare é a porção de terreno 
comprohendido dentro de um quadrado, 
que tem cem metros , ou noventa varas de 
Indo. 

« Esta porção de terra, plantada de 
café, contém à distancia mutua de dois me- 
tros 2:500 pés de café — o plantada de al- 
godão contém « distanera de metro a me- 
tro 10,000 de algodoeiros. E 

« Uma milha quadrada tem proxima- 
mente 343 hoct logo deverá conter 
857.500 pés do café, ou 3,430.000 pés do 
algodociros. ; o 

« Um pé de café, avaliada a sua renda 
media annual em seis arrateis de ) 
limpa (o que é caleular pelo diminuti 
vemos concluir quo 0 producto bruto de 
um hectare cm café é de quinzo mil arra- 
feis por anno, fine 
« O algodão contando pelo minimo de 
pés por arratel limpo , dará por hec- 
500 arrateis de Lelpa limpa. 
= 4 Nondidos. 08. 3yaMuçios e genoa 
arratal do algodão, e 40 reis por arrato! 
de café, teremos; 

«€ Que 0 lucro de um hectare em al- 
godão será de vinte cinco mil veis annua- 
es, e de uma milha quadrada oito contos 
quinhentos setenta e cinco mil reis. 

“ Que o lucro de hectare em café, 
será de seiscentos mil reis annuaes, o de 
uma milha quadrada , duzentos cincoenta 
contos e oitocentos mil we 

“« Isto póde servir do termo de compa- 
ração destas duas culturas. 


vinte 
tave 


O COMMERCIO. 


« Os campos do sul desta ilha pódem 


medir mais de doze dps das. Es- 
ta superficie plantada de algodão , daria li- 
god todas as sas, O redito an- 


nual do novecentos vinte seis contos e seiscen- 
g, A 

4 A more da ha quinze, ou mais, 
leguas quadradas, susceptiveis da cultura 
das plantas aromaticas , e suppondo só dez 
cultivadas , qualnão é o seu rendimento? 
O seu valor, cultivadas de café, seria de 
novecentos e tantos milhões de cruzados, 

Acreditamos que inserindo neste pon- 
to os esclarecimentos dados , os collocamos 


no lugar proprio , por que vamos tratar da 
provi de 8. Thomé e princepe , para a 
qual serve tudo quanto se menciona para a 


ilha de Santo Antão. = E 
Compõe-se esta provincia da ilha de 
S, Thomé, ilha do Princepe, e do forto 
de 8. João Baptista d'Ajudá. AU, 
(Continúa). 


(Revolução de Set). 
e GO 


CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
Sessão de 12 de Fevereiro. 
(PRESIDENCIA DO DIGNO PAI MARQUEZ DE LovLk.) 

Secretarios os srs. — Conde de Mello. 

D, Pedro do Rio. 

A's duas horas e meia da tarde pro- 
codeu-se á chamada e verificou-se não 
haver numero legal de dignos pares para 
se abrir a sessão. 

O sur. manqueZ DE VALLADA disse que 
não obstante a camara não estar em nu- 
mero , pedia ao snr. presidente lhe con- 
sse a palavra para repelir uma aceu- 
sução solemne que lhe fizera um jornal 
do Porto que, abusando da sua posição € 
do seu nomo tivera o atrevimento e ousa- 
dia de atacar nas suas intenções O que 
não é permittido a ninguem, nem elle (ora- 
dor) 0 permiltiria , pois estava prompto a 
responder pelos seus actos mas nunca con- 
sentiria que lhe desacatassem as suas in- 
lenções. 

Que a accusação vinha a ser, que 
o marquez de Valluda apresentara uma 
DRARRSA PAPO qu Sh replarassnçã, Mao 
do isto falso, pois que elle (orador) sendo 
sectario da ordem nunca havia de apre- 
sentar uma proposta que ataca o codigo 
constitncional, é só praticaria O contrario, 
e homem da escóla vevolucionaria. 

Que dava pouca importancia a tal ac- 
Cusação, mas que não deseja que alguem 
persuada que é capaz de commettor uma 
onja estupida, qual seria lisongear 8, 
M. osnr, D. Pedro V, cujas altas quali- 
dades respeita sem del imento daquelas 
que reconhece em el-rei regente. Com 


= e 


Ma necessaria mais alguma aceusação para 
os julgar? Sim, segundo este systema, o 


proteccionista, se é Jo 
to na sãa mentira, » olhar como uma 
calamidade, por exemplo que esto assucar 
de que falava ha pouco M. Clapier ao meu 
lado, que este nssucar das Antilhas dê o 
seu mel aos tropicos, porque este assucar 
ameaça com a sna concurrencia nos cam- 
pos chuvosos do Norte o assucar indigena 
duas vezes mais cáro; co toma obri- 
ga a elevar em prejuizo de todas as nos- 
sas navegações, uma Darroira d'alfande 
entre as nossas colonias e a metropole, pa- 
ra estancar esta substancia Dbenclica que 
entraria nos alimentos do Pôvo, na lisa- 
na do doente, no leite da erounça ou ma 
bebida do pobre, e elevar-lho o preço de 
cento e cincoenta por cento para o tornar 
inacessivel ao consumo do Dóvo.— (Applau- 
sos) — Sim o proteceionista ha-do olhar 
como uma calamidade que o metal do tra- 
balho, o ferro, se encontra em abundancia 
inexgatavel e do qualidade superior nas 
veias dos montes da Suecia, porque se yê 
obrigudo a fechar-lhe as costas da Pr 

sa o encarecê-lo de «cento e dez por cen- 
to» para que o povo, desde o lavrador até 
9 constructor do navios, soja obrigado a 
gastar no excesso do preço de todas as for- 
ramentas do trabalho humano, da charrua 
até ao buril, com ou cento e cincoenta mi- 
Jhões por anno, em vez do os empregar cm 
produzir outros. sulcos, outras vias ferreas, 
outras machinas industria, outros navios, 
outras artes, outras cazas, ou tambem em 
melhorar as sugs habitações, os sous vos- 


0, Se é consequen- 


tidos, os seus alimentos , a sua vida | — 
(Applausos) — O proteccionista deve 
olhar como uma calamidade que o trigo 
eresca como a herva inculta dos campos 
nos sloppes do mar Negro, nos Jodos do 
Egypto ou no solo Virgem da America; por 
que é obrigado a fechar as suas estradas, 
OS seus mares, os seus portos, contra es- 
to grande excesso de Pio o de vida que 
inundaria a França alimentos, de com- 
modidado e do Dopulação, para que o po- 
Yo púguo o sou pão por mais emeoenta 
por centp | — (Applausos.) 
TM, O proteccionista consequente es- 
brigado a olhar como uma calamidade 
publica que as ondas do Oceano deixem 
evaporar o seu sal; porque este sa , NOces- 
sario á agricultura o no sustento das ma 
sas, faz coneurrencia no sal dos fabrican- 
tes privilegiados deste producto natural | 
E assim de tudo o mais, Senhores ; mas 
não irei mais longe por agora, 
Senhores, abri e folheei 
algumas vezes na camara 
esto volume que aqui todos 


tristemente 
dos deputados 
vós conheceis 


— (Riso) : — este volume enorme, immen- 
so, infinito, confuso, irracional, esta Apo- 
calypso do systema prohibitivo. — (Riso 
universal e applausos) 


— sim vsta Apoca- 
Iypse do systema Protector , que so chama 
a paia das alfandegas | Tenho estreme- 
cido , tenho me commovido e tido pena 
de nós lendo esta lista inesgotavel” dos 


nossos chamados direitos protectores , 
lista na qual desdo esta semente do sesa- 
mo de 


que ha pouco fallou um dos ora- 


dores, desde à semente de scsamo, este pó 


ser lisongeiro lhe compria de 
dio, po sda esto as maiores pro- 
vas de benevolencia de 58. MM. o SAE 
que acreditariom na sinceridade das su 
E o Re sabiam que tinha a propria 
coragem de sustentar a sua opinião € pus 
não fazia politica por conta de mingui a 
que despresava os corruptos como os qu 
tendo fallado em desabono do snr. mintis- 
tro do reino hoje o insensão sendo na dor 
dade um grande triunfo obtido por 5 0%, 
isto a troco d'algumas fatias legaes que 
inha destribuido. : 
rg isto não queria fazer censura 
ao ministerio e só tocava nisto de passa- 
gem por ver surrir o snr. ministro do RE 
no quando fallara em corruptos. Final 
mente que o seu fim só fora mostrar 
camara que sempre estava prompto para 
repelir qualquer agressão injusta que se 
lhe fizesse, e que tendo prehenchido este 
dever despresava a polemica que pelo 
mesmo molivo continuasse aquelle jornal, 
visto acabar de mostrar a falsidade que se 

imputa y 
po Toe CONDE DE Tioxar que pedia 
tambem ao snr. presidente a permissão 
(visto não estar na camara o numero le- 
gal de dignos pares) para annunciar que 
tinha a anterpellar o ministerio sobre o 
o estado de administração, e sobre o es- 
tado de melhoramento em que se acha o 
theatro de D. Maria, É 

Que tambem tinha a interpellar o snr. 
ministro da marinha sobre os negocios re- 
lativos a Angola, e que em. exe.à estan- 
do presente indicaria os pontos principaes 
da sua interpellação : : 

Que finalmente não podia deixar de 
interpellar, o snr, presidente do conselho 
de ministros sobre a auetoridade com que 
vem publicada na Independance Belga uma 
correspondencia na qual se faz uma grave 
censura ao chefe da administração passada 
e aos seus amigos politicos. 

Desejando saber se aquella carta é 
authentica do presidente do conselho por- 
que nesse censo, não póde, como homem 
publico deixar de impugnar o que alli se 
diz, mas que não tem a mais leve inten- 
ção de coagir o nobre duque a apresentar- 
se na camara , pois que não obstante s 
hd estro fa % ais propio. ue 
cimento da sua pessoa. 

Que se daria por satisfeito se 
dos membros do gabinete fos; aulhoriga- 
do para dar as competentes explicações ácer- 
ca da carta do que falava, 

O snr. ministro do reino disse que ten- 
do o digno par marquez do Vallada, ma- 
nifestado que fôra injustamente tratado por 
um jornal do Porto a respeito da maior- 
idade do 8. M., alludira ao ministro di- 
zendo que este a troco d'algumas fatias 
legaes tinha trazido a seu sequito os cor- 


== 
vegetal imperceptivel, culpado por conter 
uma gota d'oleo em cada grão , até ao boi 
bem cevado da Suissa e até á baleia do 
Groenland ; desde a agulha d'aço inglez , 
fercamenta da pobre rapariga das nossas 
uguas-furtadas que borda um estofo ou um 
véo com linha ou algodão encarecido! en- 
tre seus dedos, até ao mastro do navio 
que tem as vossas vélas encarecidas por 
um systema que só sente uma cousa e é 
de não poder fazer encarecer o vento — 
(Applausos repetidos) ; tudo q que para q 
homem tem serventia, tudo o) que o ali 
menta, que 0 veste, que q aquece, que 
o consola, é objecto d'um preço addicio- 
nal ao preço natural para elevar tado e 
à mesma vida, alem do alcance do maior 
numero — (Bravos prolongados): de manei- 
Pa que este systema intitulado protector do 
trabalho nacional e assim chamado por iro- 
mia sem duvida por aquelles que o inyen- 
taram ou que o defendem, não protege 
na realidade senão 2 penuria, a nudez “a 

espovoação e q morte 
1805 applausos) — q eu 
mesmo folheando este co- 
« Será pos- 
Deus? Será 


algum 


« uti Para com ns massas do povo? 
Nao! é o codigo do Cgoismo ; é 0 livro 


Touro do monopolio : q evangelho da 


« 
« 

« mentira social, e dg tega cubica do 
« ap ciavel Protector contra O consumidor 
“ imtigente | » — (Bravos Unanimos,) — 


uptos que fallayam mal da pessoa del 
orador a odendo-se daquellas expres. 
sões deprehender alguma falta no governo, 
cumpria-lhe como membro delle aflastar 


E inis 1) uspeita de que o governo pro- 
os corruptos. Ear 
tego 08 paes mostrar não existir tão grave 


flta, só tinha a repetir o que por varias 
vezes tem dilo, e que está escripto na po-. 
litica do governo, e vem a ser que este não 
se embaraça com as cores politicas quo 
possa ter este ou aquelle individuo , uma 
vez que tenha as qualidades necessarias 
para ser empregado publico, sendo essa a 
razão porque se tinham dado, servindo-se 
das mesmas expressões do digno par, al- 
gumas fatias a varias pessoas. 

Que nisto nada havia de commum com 
aquelles a quem se chamava corruptos, além 
de que. se havia algum que tivesse falado 
em desabono da sua pessoa, isso nunca se. 
ria motivo para que deixasse de ser em- 
pregado uma vez que reunisse as quali 
dades precisas. Assim era esta a explica- 
cão que linha a dar no digno par, e es- 
perava que ficaria satisfeito. 

O snr. MARQUEZ DE VALLADA deu dre- 
ves explicações no sentido que. applicava à 
palavra corrupto , declarando que não qui- 
zera irrogar censura ao ministerio 

Terminado assim o incidente 

O snr. presidente disse que: não sendo 
possivel abrir-se hoje a sessão por faltn 
de numero, à seguinte terá lugar sabbado 
17 do corrente, e em seguida dissolyeu-so 
a assemblea. 

De 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 12 de Fevereiro de 1855. 
(eresiDENCIA DO sNR. SiLyA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 53 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão, 

Leu-se a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. | A 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

O snr, PRESIDENTE observou que, fen- 
do já dado a hora de se passar á ordem 
do dia, consultava a camara sobre Se que- 
ria desde já entrar na ordem do dia. 


Consultada a camara e não havendo 
vencimento declarou que, por assim q exi- 
gir o bem do estado, ia a camara consli- 
luir-se em sessão secreta, 

Sendo quasi duas horas » tornou-se a 
sessão publica. 

Passou-se 4 

ORDEM DO. DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 
102, sobre o recrutamento, 
Entrou em discussão o $ unico do ar- 
O snr. Nocurma Soanes propoz a eli- 
minação” deste 8; o depois de breves ob- 
Cremer 

E assim mesmo ainda se hesita e parece 
não se saber onde existe a verdade entre 0 
systema de liberdade de commercio. e o 
systema das prohibições e das carestias. 
Senhores em (al assumpto a verdade não 
é tam dificil de descobrir como se diz : acha 
se com um golpe do vista de duas. ma- 
neiras, n'uma cifra e num sentimento. 
Sim, em primeiro lugar n'uma cifra; por 
que não suecede o mesmo com as verda- 
des commercises e materines como. com 
as verdades metaphysicas , politicas , mo- 
raos, religiozas, nas quaes a minoria, 
fosse ella de uma cabeça entre cem mi- 
lhões , tem o direito de ter razão contra 


tigo 


to OS, como o cume dos vossos montes 
tem razão de ver o amanhecer do dia quan- 
do os vossos valles ainda o não veem. 
=(Bravos)—Na ordem material, é o numero 
dos interessados que faz a verdade, por- 
que é elle que faz q interesso geral ou à 
Justiça, Pois então contem-se os consu- 
Imidores em opposição com os produetores 
frotegidos : a cifra de trinta e cinco mi- 
bões contra. alguns milhares dexplorado- 
po Privilegiados industrias que tapam à 
França, lhes dirá ondo está a verdade , 
onde está a commodidade do povo, ondo 
está a riqueza, a força, a população, à 
Prosperidade do paiz! Sim, pode hoje 
Applioaç=d à esta materia a palavra que 

Outros tempos Sieyes dirigio. an povo 
excluido dos ec iva a Tie qu 
trictivas da soberania, nacional: «Contai- 
Vos» | Mas n'este caso não é a palavra da 
Sedicão , é 0 grito da justiça é da ordem! 
= (Novos ap "aUsOs.) o, (Continua) + 


servações foi approya a eliminação pro- 
posta pelo snr. deputado. 

Art. 22.º e seu 8. 

O snr. Nocurira Soares mandon para 
mesa uma proposta para este artigo e $ ser 
eliminado. 

O snr. Saxtos Montemo disse que se 
levanta, não para se oppor á eliminação , 
mas para dizer que este artigo está pre- 
judicado, e por tanto não se póde dis- 
culir. 

Osnr, Pixro DA França sustentou que 
se deve votar a eliminação proposta pelo sur. 
Nogueira Soares, £ 

O snr. Siva Maya mandou para a mesa 
a seguinte substituição . 

O substituto ficará completamento li 
vre de toda a responsabilidade pessoal, 
logo que o substituto seja admittido. 

Julgou-se au materia discutida a reque- 
rimento do snr. Cesar, e approyou-se que 
o artigo estava prejudicado, 

Art. 23 e seus 88. 

Foram mandadas para a mesa differen- 
tes substituições e additamentos. 

O snr, Nocuema Soanes disse que a 
primeira parte deste artigo está em contra- 
posição com uma idéa que já sc appro- 
vou n'uma substituição do snr. Moraes Car- 
valho; e a camara tinha votado as isemp- 
ções tão sómente fundadas em principios 
de humanidade, 

Pondera que a camara deve admittir 
o additamento mandado para a mesa pelo 
snr. Miguel do Canto, e que elle (orador) 
assignou. 

O snr. Sawparo disse que era de voto 
que a camara se entretesse pouco com a 
definição do que era voluntario, porque o 
voluntario é o que assenta praça sem a isso 
ser obrigado. 

Fez outras observações em apoio do 
art, 

Julgou-se a materia discutida, depois 
de algumas observações dos snes. Moraes 
de Carvalho, D. Rodrigo e Pinto da Fran- 
ça. 

O artigo foi rejeitado, e approvada a 
substituição do snr. Moraes de Carvalho, 
para que sejam considerados voluntarios , 
aquelles que sentarem praça, c tiverem 
as condições exigidas para os substitutos, 
segundo o arligo 24, ; 

o 


Yotou-se que os voluntarios se podes- 
sem alistar tendo 18 annos. 

Foi approvado o additamento do snr, 
Silvestre Ribeiro, ao $ que se não acharem 
culpados ou em processo. 

082º, não foi approvado; e foi 
approvada a seguinte substituição do snr. 
Pinto da França : 

« Os que se destinarem a tambores, 
cometas trombeteiros , aprendizes de mu- 
sica, e de ferrador, podem ser admitti- 
dos desde a idade de 1 annos, devendo 
fuzer o seu serviço de 8 annos no effecti- 
vo do exercito, e serem dispensados do 
serviço da reserva. » 

Approvou-se igualmente o seguinte ad- 
ditamento do sur. Nogueira Soares : 

« Proponho que depois das palavras 
— escólas militares — se accrescente — da 
faculdade vo suniematica da Universidade 
de Coimbra. » 

Approvou-se igualmento o seguinte ad- 
ditamento do snr. Gomes — e estudantes 
da escóla polytechnica do Porto — e o so- 
guinte do sr. Palmeirim — altura e não 
se achando incursos nas excepções de que 
tructa o n.º 4 do art. 13. a 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de hoje ; 
levantou a sessão 

Bram 4 horas da tarde. 


“ecran 


OTICIAS DIVERSAS. 


O varon «Ceres» acha-se ainda fóra 
da barra, porem a mala veio para terra, 
pela qual recebemos jornaes inglezes até 9 
do corrente, 


Na segunda feira ás 3 horas da tarde 
appareceu fóra da barra de Lisboa um na- 
vio «alto bordo desmastreado. ae 

ds a E 

Hontex ao meio dia entrou a barra o 
vapor «Gysne» conduzindo 429 passageiros, 
entre elles os seguintes: 

João José de Fari 
co de Carvalho Mourao Pinheiro; Antonio 


Joaquim Ferreira de Araujo, Fernando Ma- 
osta 


ria Pereira dos Santos, Costodio da 
Araujo, Antonio Martins Vianna, Miguel 


Machado, Francis- 


O COMMERCIO. 


Josó da Costa Pereira, Miguel Joaquim Bas- 
to, D. Anna Mascina de Willern, Heppolito 
Wiow, Antonio Joaquim de Carvalho, Ra- 
Phael Cruz Alvares, Mr. Baignero Henriques, 
D. Paúlivo Btgquinarei, Picho Capoccette 
Marcellino Gonçalves Tinoco, : 


O navio «Victoria,» que tinha partido 
de Glasgow com destino para Lisboa com 
um carregamento de ferro, naufragou na ilha 
Dalky perto de Dublin, desfazendo-se em 
pedaços. O capitão e um marinheiro mor- 
reram alfogados, e o resto da tripulação 
chegou a salyar-se. . 


O rio desde hontem para hoje não au- 
gmentou. A corrente é grando. 


Coxo tinhamos annunciado foi hontem 
arrematado o palhabote — Maria e José — 
por 4:2008000 reis. O arrematante foi o 
snr. Bernardo José Machado. 


O ssm. Custodio José Fernandes Gui- 
marúes, da cidade de Guimarães, ficou por 
fiador da passagem dum seu amigo que 
foi para o Rio do Janeiro na barca Ade- 
laide, persundido que o seu amigo ainda 
possuia uns bens em Fafe; como agora 
soubesse que já os havia vendido, declara 
pela imprensa que reclama o abono, e 
que protesta nada pagar. 

O snr. Fernandes provavelmente não 
se aconselhou com o seu advogado antes 
de fazer esta declaração. 


Na feira de Villa Nova de Famalicão de 
14 do corrente os gencros abaixos mencio- 
nados regularam os preços seguintes . 
Milho 830 a 850 — Centeio 750 — Fei- 
Jão 840 — Batatas 360. 


O nuxero total dos alumnos matricu- 
lados no presente anno lectivo de 1854 a 
1855 na escola industrial do Porto é de 
sendo 72 ordinarios 


[E 


190 voluntarios , e 


> Depois de fechadas as matriculas , a- 
inda foram admittidos alumnos na classe de 
onvintes registados, de modo que em 15 
de Janeiro ultimo contava a eschola 333 
alumnos, entre matriculados e ouvintes re- 
gistados, Destes 333, são artistas 295, e 
so 39 é que não estão de 
es. 


No dia 43 pelas 6 horas e meia da 
noute, houve em Lisboa uma furiosa tro- 
voada. Diz o «Jornal do Commercio» que 
fizeram muitos trovões e com pequenos in- 
tervallos. Que tres d'elles rebombaram com 
estampido medonho, e de certo que as 
faiscas eleetricas cahiram na cidade. 

A trovoada desfez-se sobre a cidade, 
pois que depois da descarga mais proxima, 
cessaram Os trovões. À chuva cahiu a can- 
taros, 


Derois que em 1846 se publicou no 
imperio turco uma lei sobre instrucção pu- 
blica;, tado o cidadao é obrigado logo quo 
-seus filhos chegarem á idade de 6 annos, 
a inscrevyer-lhes os nomes nos livros de uma 
das escholas publicas , excepto se provar que 
se acha em estado de os educar em casa 
Em Constantinopla há agora 396 escholas 
gratuitas , frequentadas por 22,700 alum- 
nos de ambos os sexos. Ha tambem seis 
escholas de instrucção secundaria com per- 
to de 1,000 alumnos. Para ser admittido a 
estas é necessario ter frequentado as escho- 
las gratuitas por espaço de cinco annos Ha 
tambem uma eschola d'intrueção superior 
para os mancebos, que se destinam aos 
empregos publicos, um. collegio para o mes- 
mo objecto, uma eschola normal para a 
educação de prolessores, um collegio im- 
perial de medesina, uma eschola militar 
naval e d'agricultura. O Sultão é o supe- 
rintendente destas eschc'as, e assiste aos 
exames. As livrarias publicas de Constan= 
tinopla contem 80,000 volumes. 


Farta-se ha tempos na chegada da 
Rainha Pomaré a Pariz por oecasião da ex- 
posição universal. Parece que esta sobera- 
na transatlantica não será a unica que bon- 
rará com w sua presença. este grando feste- 
jo imlostrial. Diz-se que a rainha de In- 
gu oveu O princepe Alberto e o imperador 
d'Ausuia , e outros princepes Alemães vi- 
silurão Pariz no proximo mez de Maio, 

4 


Una questão bastante curiosa teve lu- 
gar a 46 de Janeiro passado no tribunal de 
A Disculia-se se us prendas 
dadas pura casamento, taes como vestidos 
| joias & poderiam ser reclamadas pelo Ges- 


posado que tinha desfeito o contracto de 
casamento , e se a desposada poderia exi- 
gir perdas e damnos pela não execução do 
contracto. (O tribunal decidio que as pren- 
das dadas por esta occasião ficassem per- 
tencendo & desposada a titulo d'indemni- 
sação , pagando o desposado as custas. 


Lr-se no Jornal do Commercio : 

A «Independencia belga» publica os 
seguintes promenores ácerca de uma es- 
criptura da celebre tragica franceza, mad. 
Rachel, para dar certo numero de repre- 
sentações nos Estados Unidos ; 

€ 1:200:000 fr, (216 contos) por du- 
zentas representações dadas em qualquer 
ponto onde apraza aos emprezarios condu- 
zir a artista no continente americano; isto 
é, 6:000 fr. (1:080:000 reis) por cada re- 
presentação. 

« 600:090 tr. (108 contos) deposita- 
dos n'um banqueiro em Paris, antes da par- 
tida da artista, efectuada a qual esta quan- 
tia fica pertencendo a mad. Rachel ou á 
sua familia. Quer dizer se a arlista mor- 
rer durante a viagem os seus herdeiros fi- 
cam senhores dos 600:000 fr. Po 
outra parte nesta escriptura que é verdadei- 
ramente incrivel, tamanha é a sua extra- 
vagancia, 

« Se mad. Rachel morrer antes de fin- 
das as duzentas representações, como ella 
durante este tempo pertence em corpo e 
alma ao emprezarios, estes terão o direi 
to de, fazendo embalsamar o seu cadaver, 
expol-a, de cid: 1 cidade, numa ca- 
pella ardente, á cu lade publica. Mad. 
Rachel não será restituida á sua familia se 
não depois de haver, morta ou viva, rea- 
lisado as duzentas 


e que a morte da ar- 
Seja porem como 
fôr, parece-nos a cousa uma excentricida- 
de tamanha que apezar das pessoas que a 
altestam ainda duvidamos seja assim. » 
Um jornal francez diz que a partida 
da grande actriz para a America terá logar 
em Agosto, e que findo o tempo da sua 
escriptura, que deve durar nove meze: 
ineed de aueia o, Querendo (oixal 
toda a força do seu talento e dos seus do- 
tes tragicos para que a sua memoria se- 
ja mais doradoura. 


ss Sm 


NOTICIAS DAS PROVINCI 


AVEIRO. — A exportação de sal feita 
o anão prosimo pela nossa barra, mon- 
tou a 26,936 moios. 

Este anno, que a produeção foi maior, 
se que a exportação cresça. 

— Esto anno deve ser muito menor 
a quantidade d'arroz que se ha-de lançar 
á terra, Esta industria tem actualmente con- 
tra si a barateza em que está o genero da 
colheita passada, e o pouco que elle pro- 
duziu em relação aos mais annos. 

No concelho d'Oyar, allisnçam-nos que 
ninguem o semeará. ; 

— Continua a escacez de peixe fresco 
no mercado. O tempo contiuua frio e chu- 
voso, o que impede os pobres de hirem 
ao rio. 

A chuva, que continua a ser um bem 
para a agricultura, é todayia de mau et- 
leito para os infelizes que vivem do seu 
trabalho no campo e no mar. | 

Está mastreado, e quasi prompto 
a barra, o excelente brigue «Uruz V.» 

O picadeiro para a construeção do hia- 
to que aqui vão mandar fazer os snes. An- 
tonio Pereira, e Biaia, está feito, Este será 
construido no estaleiro do Alboi. 

— 'PRABALHO DA DRAGA NA RA DE ÁVEIRO: 

Dia 12 de Fevereiro, 

Fez-se uma dragagem de 40 metros 
cubicos de salão, equivalente a 4 Darcadas, 
em 2 horas de efectivo trabalho, parando 
ás 9 horas e meia da manha em consequen- 
cia dos barcos não poderem continuar o 
serviço por causa do tempo, 

Dia 13. 
Não huuve dragagem pelo mesmo mo- 


esper 


asah 


tivo. 
Dia 14, 
Fez-se uma dragagem de 220 metros 
cubicos de salão, equivalente a 22 Darca- 
das, em 7 horas e meia de effectivo tra- 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Acabamos agora mesmo (meio dia) de 
receber folhas inglezas até 9 » Vindas por 
o «Ceres.» a 

E" fóra de duvida que o ministerio 
inglez se acha organisado, ficando compos- 
to da seguinte maneira : 
eiro Lord do thesouro , visconde 
Palmerston. 

Lord chanceller, lord Cranworth. 
: Presidente do conselho , conde Gran- 
e. 

Sello privado, duque d'Argyll. 

Secretario do interior, mr. Sidney Her- 
bert. 

Secretario dos negocios . ostrangeiros, 
conde de Clarendon. 

Secretario das colonias, sir George 
Grey. 

Ministro da guerra, lord Panmure, 

Chanceller do Exchequor, mr. Glads- 
tone. 

Primeiro lord do Almirantado, sir Ja- 
mes Graham. 

Obras publicas, sir William Molesyorth. 

No gabinete, mas sem pasta, marquez 
de Lansdoyne. 

Presidente do conselho de sindicancia, 
sir Charles Wood. 

Às noticias mais importantes que en- 
contramos sobro as operações na Crimea, 
são as seguintes 

Uma participação do Vienna com data 
de 8 annuncia que no dia 23 de Janeiro 
ultimo os russos fizeram uma sortida de 
Sebastopol, causando aos francezes grandes 
perdi 


vil 


O que Os zouaves no campo fran- 
inaram, pedindo parva que os 
enta-se que 
400 dos amotinados chegaram a Constan- 
tinopla presos; hiam ser mandados imme- 
diatamente para Toulon. 

Em Smyrna as barracas foram con= 
vertidas em hospitaes, e deviam ser oceu- 
padas com 2,000 camas. 

Dos principados sabe-se que o corpo 
expedicionario dos russos na Dobrudscha , 
querendo forçar a passagem d'um rio fora 


derrotado om orandas 
combate d'algumas horas, pela rm 


do exercito de Yaya-Pacha, e que já alra- 
u o Danubio em Tultcha e Ismail. 

Di aum despacho do Varsovia que 
os generaes Plantine e Labentzow recele- 
ram ordem de avançar com Os seus cor=- 
pos para a fronteira Austriaca ú 
dem foi dada em consequencia. da concen- 
tração das forças militares Austriacas na 
Galícia 

Amanhã daremos mais amplos extractos 
das folhas recebidas pelo «Ceres.» 


PRUSSIA. 
BERLIM 2 de janeiro. 


O consul francez em Stettin acaba de 
desmentir oflicialmente a noticia dada por 
alguns jornaes, que o governo francez ti- 
nha contractado para o seu serviço, na Prus- 
sia, carpinteiros e outros trahalhadores do 
construeções maritimas. , 

O voto da Dieta germanica sobre a pro- 
posta da mobilisação da Austria, parece ter 
completamente mudado as relações entre a 
Austria e a Prussia, e isto em favor d'esta 
potencia. Assevera-so que os passos ulti- 
mamente dados para com o gabinete de 
Vieuna para operar um accôrdo foram per- 
feitamente recebidos. E 

Todos se lembram do triste effeito pro- 
duzido em varios dos Estados secundarios 
da Allemanha pela nota austriaca de 14 de 
janeiro ; estes estados julgaram vêr alli um 
attaque aos seus direitos soberanos e um 
perigo para a sua independencia ; o gabi- 
nete de Vienna teria, segundo so diz, por 
causa «esta manifestação renunciado: por 
agora ao seu prejecto de união separada 
com alguns governos allemães, assim como 
ás suas fortes: instaneias relativas á mobi- 
lisação, I'esta maneira é permitido: espe- 
rar proximamente a inteligencia entre es- 
tas duas potencias. E 

O conde Esterhazy, ministro da Aus- 
tria junto da nossa côrte, acaba pie 
ber do seu governo ordem de se apresen- 
tar immedialamente em Vienna. 3 

O duque de Coburgo-Gotha chegou hoje, 
aqui. Julga-se que vem ser mgdiador no 
interesse da Prussia. 

Ee pu de Wedell já mandou o re- 
latorio sobre a sua conferencia com o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros de França, 


balho, + («Gumpeão do Vouga») 
“ 
— sem 


M. Druyn de Lhuys. O enviado extraordi- 


nario prussiano mostra-se penhorade da ma- 
neira como foi recebido, porém manifes- 
ta poucas esperanças de colher bom resul- 
tado da sua missão, 


sp 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


Exportado no mez got O 

neiro . 2430 
Despachado de AE 
Para Inglaterra... 90 
Para Hamburgo 8 
Para o Brasil, ...... 1 


DO 


PARTE MARITIMA. 

Para conhecimento dos navegantes pu- 
lica-se a se a seguinte 
TRADUCÇÃO. 


Repartição hydrographica, Almirantado, 
Londres 18 de Novembro de 1854. 
Boias e pharoes 

de Mobile Tay 

O governo dos 
merica , participou hayerem-se 
ultimamente os seguintes signaes ni 
da de Mobilo Bay. ; 

Um barco , contendo um sino, pinta- 
do com aleaicha branca e preta, está fun- 
deado, meia milha fóra da b , em ol» 
to futhoms de altura de ago: O pharol 
Sand Island demora ao NNO 14,0, e na dis 
tancia de duas milhase um quarto. O si- 
mo é obrigado a tocar constantemente em 
virtude do movimento do barco, 

Uma boia de ferro, pi q de listras 
brancas e pretas, existe no meio do ca- 
nal, dentro da barra ,eno alinhamento do 
referido barco e pharol, 

Outra boia, pintada de preto, está 
posto ao lado ocidental do canal mais im- 
portante q junto é extremidade do Banco de 


entra- 


Outra boia, pintada de vermelho, foi 
collocada ao lado oriental do referido ca- 
nal, c defronte da boia anterior, 
Outra boia, preta, oxiste ao lado oc- 
cidental do canal, junto á extremidade do 
Banco de Oeste, e na parte opposta ao for- 
te Morgan. 

Outra boia, vermelha , está posta na 
parte oriental do canal, na extremidade 
Veste de Middle Ground. 

Dois mastros, de vinte pés de altura 
cada um, foram assentes na extremidade 
de Lesto de Sand Island, o outros dois em 
Mobile Point: cada um delles sustenta um 
pharol. 

O mastro exterior , ou da parte do mar, 
em Sand Island, é pintado de branco com 
uma. listra vermelha vertical do lado do mar; 
a luz do respectivo pharol é brilhante, o 
seu alinhamento como pharol de Sand Is- 
land vai encontrar o barco do sino atra- 
vessando a parto exterior da Darr! 

O mastro interior no dito Joc 
tado de vermelho, e desta € tambem 
a luz do respectivo pharol: nhamento 
destes dois mastros , para o lado Sul, mar- 
ca o limite do canal, ao longo do Banco 
de Oeste, para o lado Norte de Sand Is- 
land. 

O mostro exterior ou do lado do mar 
em Mobile Point, é pintado de vermelho, 
e desta côr é tambem a luz do respectivo 
: o seu alinhamento para a parte do 
o com o mastro interior que existe no 
mesmo local, vai ter d barra ao longo da 
ponta occidental do Banco de Leste. 

O mastro interior no dito local, é pin= 
tado de branco e sustenta um pharol do 
luz brilhante : o alinhamento deste mastro, 
para o lado do sul, com o pharol de Mo- 
bile Point, vai ter á boia superior de lis- 
tras, atravessado o canal proximo à extre- 
midade occidental de Middle Ground, 

Entrando no ancoradouro devem dei- 
xar-se a astibordo as boias vermelhas, ea 
bombordo as boias pretas ; as que são pin- 
tas com listras podem passar-se por qual- 
quer dos lados. 

Os navios , fazendo a sua entrada de- 
baixo de nevoa, depois de passarem pro- 
ximo ao barco do sino, seguirão no rumo 
magnetico NNO 3/, O até á primeira boia de 
listras ; mudarão logo de rumo, continu- 
ando para Npor O 1/0 ató à altura do pha- 


+ É piu- 


« seguirão , pelo meio 
do canal no rumo NNE até à boia su- 
perior de listras : deste ponto governarão 
pelo NO 3/, N até passarem aboia vermelha 
superior, € seguindo o rumo X por 034,0 
chegaram angra inferior aonde devem fun- 
dear, E p: 
Tracta-se de construir um original pa- 
ra ser collocado no Banco Revenue Point 
proximo á barra. Estande obstruído o ca- 


rol de sand Island *, 


nal entre as Ilhas Pelican e Dauphin , es- 
beleceu-se uma boia preta proximo á pon- 
do Baixo Pelican, em vinte pés 

em relação a 
NE 17, 


ta do Sul 
de altura de agoa za barra, 
esta boia , demora no rumo & 
Dirceção geral das obras pul E 
de Fevei de 1854.=0 chefe da repar- 
lição technica , Cuetano Alberto Maia. 


— em 
MOVI TO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, . 
—Ym 1 do Fevereiro, Talbot, 


LONDRES. 
cap. Aki 
BRISTOL — 


- Bm & 
on, de 1 


boa. 
— Em 2 de Fevereiro, Clif- 
roll, do Porto, 
Em 30 de Janeiro, James 
Porto com escala por Cork, 
Em 30, Milbay, cap. Hayk, de 


HAVRE. — Em 1 do Fevereiro, Espadon, 
cap. Lenaux, de Lisboa — En 2, Alerta, 
cap, Rod s, do Porto. 


NS, É 
Em 27 de Janeiro, Hoppel, 
1 do Pe- 
do Lis- 


MARSELHA, — / 
cap. Nordin, de Lisboa » 
ro, Juno, cap, Soderland , 


à. — Em 16 de Janeiro, Providencia, 
. Walter, de Lisboa, 

“— Em 22 do Janeiro, Juno, cap 
, de Sotubal. 

ILVOLT, — Em 28 de Janeiro, Zounthan- 

del, cap. Vissor, do Lisboa, 

NOVA YORK. = Em 13 de Janeiro, Mattos 

, cap. ***, de Lisbon; Fornax, cap. 

Iysg; do Lisboa. 
DA TERIA NU ro — Bus MD do Ta 

, Gladiator, cap: Bryand, do Porto. 

MIDAS 

LIVERPOOL. — Em 31 de Janeiro, Tagus, 
cap. Wade, para Lisboa — Em 1 de Fo- 
vereiro, Ripple, cap. Macholl, para Lis- 
boa, 

SALCOMBE. 
para Aveiro. 

DUBLIN. —— Em 2 de Fovereiro, Millbay , 

po Hawk, para Aveiro, 

?ALMOUTEL, — Em 1 de Fevereiro, Walter, 

e, para Lisboa. 
Em 4 de Fevereiro, Victo- 


— Em 30 de Janeiro, Clio, 


para Li 

Em 6 de Fovereiro, Con- 

love, para Lisboa, 

BORDEUS. — Em 3 de Fevereiro, Dart, 
cap. Duughty ; Martpont, cap. Evorard ; 
ambos para Setubal, 

HAVRE, — Em 3 de Fevereiro, Glamongan, 
cu nkham, para Lisboa, 

PASSARAM O SUND, 

Em 23 de Janeiro, Alexandrino, cap. Wil- 

derman, de Memol para Lisboa. 


ESTAVAM A" CARGA. 

Em LONDRES «= Julia, cap. Gurmmer, para 
Lisboa — Tres Graça - Sant Anna -— 
Monteiro 1.º, cap. Moraes, ambos para 
o Porto. 

Em LIVERPOOL — Tyro, cap. Lamb, para 
Lisboa, 

Em DUBLIN — Mary Sweet, cap. Flynn, 
para o Porto. 

Em NOVA YORK — Flor de Villa do Conde, 
cap. Silva, para o Porta. 

Em S. JOÃO DA TERRA NOVA — Crescent, 
cap. ***, para o Porto. 


—————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, . 
LISBOA, 12 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 53 horas, o de Cadiz 36, — 
Vapor inglez Iberia, em qualidade de 
paquete, cap. E. Christian, fazendas, e 


47 passageiros. 


na ingleza Rap= 
RA Ashworth, ar 


vão. E 
IDEM, em 44 dias. — Escuna ingleza Ta- 

gus, cap, W. Wade, varios generos. 
TERRA NOVA, 35 dias, e do Porto 

Brigue inglez Crescent, cap. 3. Millinton, 

a 6: Luz & Companhia bacalhau, E 
PENZANCE, 10 dias. — Escuna ingleza Char- 

lote, cap. JS. Kidd, em lastro. 

SAHIDAS. 4 
Neste dia não sabiu embarcação al- 

guma, 


—— sm — 


PORTO 15 DE EIRO. 


ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, 1 dia 
passageiros e encommendas á Empreza. 
SANIDAS 7 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


suma, a 
“EM 16 ÁS 11 HORAS 8,30 MINUTOS. 
Ficam fóra da barra ao Oesteo vapor 
inglez Ceres o a escuna  ifigleza Daring ao 
Sul, ç ' À 
Vento S. O. (fresco) e o mar muito dgl- 
tado. 


R. THEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA ITALIANA: 
APRECIA DO O.” M 
Senta fera 46 de Fevereiro. 
Representar-se-ha o Melo-Drama 
em 2 actos, musisa de Bellini, 


A SOMNAMBULA. 
Principiará ás 8 horas. 


ELA repa de fazenda do Con- 

celho de Gaya, se faz publlco que 
Maria da Rocha, e marido José Do- 
mingues França, do lugar do Cada- 
vão, freguezia de Vilar Paraizo , 
pertendenr reconhecer a RP, N. por di- 
recta senhoria dos bens urbanos e rus- 
ticos , sitos neste mesmo lugar, foreiros 
aos extin mosteiros da Serra do 
Pilar, e Grijó, que lhe foram doados 
por seu thio José da Rocha, solteiro , 
do dito lugar e freguezia, para no 
praso de trinta dias a contar de 16 
do corrente mez, venha deduzir seu 
direito a este reconhecimento com 
pena de revelia. [114] 


O dia 23 do corrente mez, pelo 
meio dia, na rua de 8. João, casa 
n.º a requerimento do administrador 
da m falida de Domingos José 
de Macedo, se ha-de arrematar mo- 


[115] 


Nº dia 26 do corrente mez 
e anno, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões 
d'esta cidade do Porto, sita na rua 
d'Almada n.º 66, se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de uma 
morada de casas de tres andares com 
todas as suas pertenças, silas na rua 
Chã, desta mesma cidade, com os 
nºs 44 e 45, a requerimento de seu 
dono Joaquim José Pereira d'Oliveira, 
Os titulos acham-se no cartorio do Es- 
ceivão da praça, Vianna. [108] 


AVISO MUSICAL. 

Villa Nova, Filhos & €.º, editores 
de musica, na rua de Santa Thereza 
n.º 26, fizeram acquisição por meio 
de um contracto, da propriedade ex- 
clusiva em Portugal e Brasil, da com- 
posição do maestro Jacopo Carli — 
Homenagem a Garrett, para canto e 


pianno, só dedicada e aceite pela exc,"º 
Camara Municipal do Porto, 


COMP 


A SEGURANÇA PROVINCIANA 
“ DE 


MONCORVO. 

A Direcção desta Com- 
panhia faz publico, que 
em todas as suas agencias, 
toma seguros para toda a 
parte do Rio Douro, pelos 
premios mais baixos que 
outra qualquer Compa- 
nhia os tomar. [109] 


COMPANHIA GARANTIA, 

No dia 26 do presente mez, pelo 
meio dia, perante a Direcção, no mes- 
mo escriptorio da Companhia, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de ar- 
rematar-se duas acções por falleci- 
mento do snr. accionista Joaquim José 
da Silva. — Porto 9 de Fevereiro de 
1855. 

Os Directores, - 

Antonio de Sousa Barbosa. 

Antonio Joaquim Oliveira e Castro, 

[106] 


MORÉ & 


PORTO E COIMBRA, 
Acasam de receber um 
novo sortimento de sapa- 
tos de Borracha, que ven- 
dem pelos precos de 1440 
reis para homem, e para 
senhora 1200. [64] 


E. Meumam & Cs, 
de Lisboa, tem a 
honra de participar ao res- 
peitavel publico que apre- 
sentarão no fim deste mez 
na cidade do Portoum bom 
sortimento de Piannos € 
Orgãos de todos os feitios, 
dos melhores authores, 
como Erard, Bord, De- 
bain, &e. e annunciarão 
em seu tempo aonde se 
achará estabelecido o seu 
Deposito. (110) 


SECAS OSCE çÃ 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Paraa Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Samirá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
(857) 


n.º 157. 
andado a a 
Para o Rio de Janeiro. 

A BARCA TAMEGA, 
ED apreseatar os seus passaportes. 

& legalizar suas passagens, no 
Lada n.º 255, cuja sahida está te 
meira occasião de bom E dando a brr= 
[88] 


Os snrs. passageiros , queiram 
esoriptorio da caixa em Cima do Muro da 
ra logar. 


ADA == 
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